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Esta guerra já dura mais de 40 dias, umpaís muito mais forte martelando diaria-mente um país mais fraco, no entanto mui-to resistente, demonstrando toda a insani-dade de um conflito bélico. Pensei que nãoseria mais testemunha de coisas assim.Allan Kardec o bom senso encarnado sefocava nas relações humanas e espiritu-ais, nos aspectos individuais, ou seja, aque-les que contribuíam para o crescimentodo ser espiritual. Isto não significa queKardec e os espíritos superiores conside-ravam a guerra ou os abusos de crueldadealgo desprezível. No entanto estes proble-mas não eram a sua prioridade, ele os jul-gava temporários, com a evolução huma-na os conflitos tenderiam a se reduzir. Istoclaro não está acontendo imediatamente,para Kardec parecia que as mudanças se-riam muito mais rápidas, mas estas mu-danças de fato levam tempo.Se olharmos o século 19 tivemos asguerras Napoleônicas, a guerra do Congoe a Revolta Taipé na China que juntas ma-taram mais de 27 milhões de pessoas, noséculo 20 com a primeira Guerra Mundial,a II Guerra Mundial e a revolução Russaque juntas levaram a morte a mais de 60milhões de pessoas segundo a revista

A infindável Guerra da UcrâniaA infindável Guerra da UcrâniaA infindável Guerra da UcrâniaA infindável Guerra da UcrâniaA infindável Guerra da UcrâniaSuperinteressante, outros conflitos leva-ram muito mais pessoas para o Plano Es-piritual.  Já nos 21 anos de século XXI,nos principais conflitos que de algumamaneira ainda persistem até os dias dehoje, como: a guerra do Iêmen; a guerrade Boko Haran; do Afeganistão; doIraque; do Sudão e da Síria (todas temcomo vínculo causal as disputas inter-nas do islamismo combinada com a pro-ximidade de grandes jazidas petrolífe-ras). Estes enfrentamentos levaram amorte cerca de 1 milhão de pessoas emilhões de refugiados.Não há dúvida de que vivemos nummundo muito melhor do que aquele ondeKardec desenvolveu a Doutrina Espíri-ta, as reações internacionais demonstra-ram a contrariedade de quase a totalida-de do planeta com a continuação do con-flito. Portanto tudo leva a crer que nãodurará até a próxima edição do jornal. Na página 8 e 9 Ricardo Nunes faz umalonga análise deste conflito trazendo al-guns aspectos geopolíticos associados àsrazões ou à falta de razão dos dirigentesem enfrentar o problema real deanteposição de duas forças nucleares a

Noticiamosaqui mais umainiciativa da
CEPA Confede-
ração Espírita
Interna-cionale do CPDoc. Tra-ta-se do 7° livroda coleção quecomo os anteri-ores está dispo-nível no site da
CEPA e pode serbaixado de for-ma gratuita.No dia 26 de março,tivemos uma pales-tra de lançamento do livro Espiritismo,

Ética e Moral, com a presença de seus au-tores Milton Rubens Medran Moreira e
Jacira Jacinto da Rocha, para os  que nãopuderam acompanhar ao vivo disponi-bilizamos aqui o link do evento no  CanalYoutube da CEPABrasil: 

https://youtu.be/1JFSHpk6Kb8.Destacamos do capítulo 2 o seguinte pa-rágrafo : – Já vimos que a Modernidade,conduzida pelo Iluminismo, deslocou doâmbito da fé, da revelação religiosa, para arazão e a consciência humanas a questãoda valoração ética da conduta humana”.(Milton Medran).

OTAN x a Rússia.Vale a leitura, não teremos espaço aqui,para aprofundarmos também uma aná-lise considerando a historia do século XXda Ucrânia, onde parte de seu territóriocompunha o antigo Império Austro –Húngaro. Até que com a criação da URSS,após a I Guerra Mundial,   este territóriofoi ocupado pela mesma, dando assimorigem à Ucrânia como país. Haveriaque se considerar também a grande fomeque dizimou milhões de pessoas, no pe-ríodo stalinista, que se consumou comparte dos Ucranianos se associando aosalemães na Segunda Guerra Mundial, tudoisto faz parte do caldeirão existente nosBalcãs. Estas duas últimas citações, fomee alinhamento com o nazismo ajudam adar alguma credibilidade à narrativa dePutin, pois é real a existência de gruposneonazistas na Ucrânia combatendo osgrupos separatistas russos. Desde 2014,após a anexação da Criméia à Rússia tor-nou-se legal a formação de grupos para-militares na Ucrânia.O fato é que não há bons nem mausnesta história toda e sim muita falta deboa diplomacia.
Lançamento de novo livro da coleção Livre - PensarLançamento de novo livro da coleção Livre - PensarLançamento de novo livro da coleção Livre - PensarLançamento de novo livro da coleção Livre - PensarLançamento de novo livro da coleção Livre - Pensar:::::

Espiritismo para o Século XXI - Espiritismo, Ética e MoralEspiritismo para o Século XXI - Espiritismo, Ética e MoralEspiritismo para o Século XXI - Espiritismo, Ética e MoralEspiritismo para o Século XXI - Espiritismo, Ética e MoralEspiritismo para o Século XXI - Espiritismo, Ética e Moral.Nada mais atual, relevante e claramenteuma delegação dada ao homem da decisãoética que a cada momento devemos to-mar. Complementando com Jacira Jacinto
da Silva no capítulo 3° – “ O conhecimen-to é a base de sustentação das ações hu-manas; logo, no saber individual se vislum-bra a estrutura de cada ser. Há situações,no entanto, em que o agir no mundo seapresenta aparentemente, distanciado dacultura e do intelecto do ser atuante”.Isto nos leva de volta à questão destaguerra que falamos anteriormente, as cau-sas que podem ter levado ao conflito po-dem ser múltiplas, mas a decisão, a ordempartiu de um ser humano que nada tem decomportamento ético, moral ou religioso,como bem nos diz Jacira “há situações...”,portanto amigos há muito caminho para ahumanidade seguir até que atinjamos umestágio de maior consciência ética coleti-va. Fica o convite à leitura.
A maior livraria de Santos
fechouEm Santos tínhamos uma lojada rede Saraiva, no maior Shop-
ping Center da cidade, no entan-to, no mês passado a mesma fe-chou, com isto a cidade hoje sóconta no momento com 3 livra-

rias, todas no bairro do Gonzaga, tínhamosuma pequena livraria espírita, chamada
Pingo de Luz neste mesmo bairro, que pos-sui em sua área central muitos estabeleci-mentos comerciais. Esta livraria tambémencerrou as suas atividades. Parece inevi-tável que futuramente apenas livros vir-tuais, ou comprados diretamente das gran-des distribuidoras online já tomam contado mercado.Ao mesmo tempo, pelo Brasil inteiro ve-mos outlets de venda de livros a preço bai-xo, nos mesmos Shoppings vemos estes
stands vendendo livros a R$10,00 ou aR$ 20,00, há muita literatura infantil e deoutros livros de capa dura.  Ou seja, as gran-des lojas estão condenadas, mas quemsabe os livros sobrevivam um pouco mais.O ICKS já migrou 100% para a venda delivros online, caminho para nós sem vol-ta, mas claro é possível fazer promoçõesfísicas para vender a preços populares noscentros de compras.
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O SER HUMANO É BOMO SER HUMANO É BOMO SER HUMANO É BOMO SER HUMANO É BOMO SER HUMANO É BOM
OU RUIM POR NAOU RUIM POR NAOU RUIM POR NAOU RUIM POR NAOU RUIM POR NATUREZTUREZTUREZTUREZTUREZA?A?A?A?A?

Na parede do salão abobadado da ONU há uma tapeçaria comdois versos escritos pelo poeta persa Saadi – século XIII:· Os seres humanos são partes de um todo· Na criação de uma só alma e essência.Plagiando o historiador Leandro Karnal digo: querida leitorae estimado leitor, caso esteja iniciando a leitura deste texto naintenção de encontrar uma resposta para a pergunta do enunci-ado, não perca o seu tempo, pois só tenho elocubrações....Pensadores ao longo dos tempos se debruçaram sobre estaquestão a respeito do comportamento dual do homem: bom xruim (no Brasil de hoje, a discussão é se o homem é fascista oucomunista).
A seguir, algumas posições de pessoas que alegam que o
homem possui, por natureza, um comportamento ruim:Segundo o psicólogo francês Gustave leBom (1841-1931),durante uma época de crises, o homem desce vários degraus daescada da civilização; porém isso não foi confirmado por oca-sião do bombardeio em Londres, provocado pelos alemães du-rante a 2ª Guerra Mundial. A população apesar do todo sofri-mento continuou a vida normalmente. Numa das lojas destruídaspelos bombardeios havia um cartaz: estamos mais abertos doque o normal e num bar havia outro: nossas janelas foramdestruídas, mas nossas bebidas continuam ótimas.

As ideias do biólogo holandês Frans de Waal (1948) vão aoencontro do que pensava Le Bon, pois ele diz: a civilização nãopassa de uma fina camada de verniz que pode descascar antequalquer provocação.Desde a origem, o cristianismo também foi permeado poruma visão negativa acerca da natureza humana.
Agostinho (354 – 430), o Pai da Igreja, ajudou a popularizara ideia de que os humanos nasceram em pecado: “ninguém está

livre do pecado e nem mesmo uma criança, cujo ciclo de vida na
Terra é de um único dia”.Bastou nascer para você estar ... danado.Não foi só Agostinho que difundiu o lado mal da humanida-de. João Calvino (1509-1564), que rompeu com o Catolicismo,disse: “nossa natureza não só é destituída e vazia de bem, mas
também tão fértil e frutífera para todo o mal”.O filósofo Thomas Hobbes (1558 – 1679) defendia que osseres humanos são motivados pelo medo, o que geraria umasituação de anarquia (guerra de todos contra todos), mas talsituação poderia ser aplacada se nos entregarmos, de corpo ealma, às mãos de um único soberano (cubanos e venezuelanospodem nos falar se isso é verdade ...).Temos que considerar que a visão de Hobbes a respeito dahumanidade estava “contaminada” pelos fatos que ele vivenciou(peste em 1628 e a guerra civil de 1640).
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 A seguir, algumas posições de pessoas que defendem uma
visão positiva a respeito do comportamento humano:Para o filósofo Jean-Jacques Rousseau (1712 – 1778)o ho-mem é naturalmente bom e que só com o advento da civiliza-ção que teve início a nossa ruína. Ele considera que, a partir domomento em que o homem cercou um pedaço de terra e de-clarou, “isto é meu”, tudo se desmoronou.Em 2007 a psicóloga KileyHamlin desenvolveu uma pes-quisa com bebês de 6 a 10 meses no Centro de Cognição Infan-
til (Baby Lab) do Canadá, utilizando um espetáculo com duasmarionetes. Um boneco apresentava comportamento de for-ma prestativa e o outro comportamentos maus. Após o espe-táculo, os pesquisadores ofereciam aos bebês os dois bonecose aquele que era bom, praticamente todos os bebês tentavampegar.Segundo o sociólogo e educador francês Pierre Bourdieu(1930 – 2002) o indivíduo é moldado desde o seu nascimento,passando por todas as etapas de escolarização, convivênciafamiliar e comunitária. Cada pessoa forma inconscientementeo seu próprio capital cultural, aprendendo e incorporando oque viu, traduzindo tudo isso para a sua vida na forma de açõespráticas. Ninguém pode dar aquilo que não tem.
O que o espiritismo no diz a respeito da natureza do
homem ?Para nós, espíritas, além de toda essa formação na vida pre-sente, temos que considerar a “carga energética” trazida devidas passadas. Em suma, o ser humano é algo extremamentecomplexo e às vezes, fazer o “simples” (agir em prol do próxi-mo) se torna difícil.Vejamos abaixo três passagens do Livro dos Espíritos quetangenciam o tema em pauta:Questão 365 diz: “O espírito progride em insensível marchaascendente, mas o progresso não se efetua simultaneamenteem todos os sentidos. Durante um período da sua existência elese adianta em ciência; durante outro, em moralidade”.Na questão 768 (adendo) Kardec diz: “Homem nenhum possuifaculdades completas. Mediante a união social é que elas umasàs outras se completam, para lhe assegurarem o bem-estar e oprogresso. Por isso, é que, precisando uns dos outros, os ho-mens foram feitos para viver em sociedade e não insulados”.A questão 779 vai ao encontro da questão 768, pois diz: “dá-seentão que os mais adiantados auxiliam o progresso dos outros,por meio do contato social”.Dentro da linha sustentada pelo Espiritismo, o egoísmo, jun-tamente com o orgulho, são os grandes males da humanidade e,somente quando nos despojarmos do egoísmo, viveremos comoirmãos, nos auxiliando reciprocamente, impelidos pelo senti-mento mútuo da solidariedade. O egoísmo se enfraquecerá àproporção que a vida moral for predominando sobre a vidamatéria.
Considerações geraisO lado positivo da pandemia Covid, se assim podemos falarem algo positivo, foram as inúmeras campanhas para arreca-dação de alimentos e o engajamento de milhares de pessoas,incluindo aí os empresários, pois são membros da sociedadecivil e não podem ser generalizados como exploradores dospobres, como costuma ser o discurso da esquerda.Aqui em Santos, durante o inverno do ano passado, partici-pei como voluntário num programa social conduzido pela pre-

feitura local, que distribuía roupas para os moradores em situ-
ação de rua (não são moradores de rua, pois não nasceram narua) e pude ver a quantidade de doações de roupas feitas pelossantistas, que carregam no brasão da cidade o lema: À Pátria
ensinei a caridade e a liberdade.Quando somos crianças estamos despojados de todos os pre-conceitos formados pela nossa convivência. Percebemos issocom clareza na resposta de uma criança para sua mãe, quandoesta lhe pergunta se na sua classe havia alguém diferente, jásabendo que havia uma criança com síndrome de Down: “tem
sim mamãe pois se todas fossem iguais, os pais não saberiam
achar os seus filhos na hora de buscá-los”.Após a 2ª Guerra Mundial, a Marinha dos Estados Unidospara conquistar a boa vontade dos moradores do minúsculoatol chamado Ifallik no Oceano Pacífico, exibiu alguns filmesde Hollywood e tais filmes continham cenas de violência, oque provocou um estresse na população local, levando algunsnativos a ficar vários dias doentes. Anos depois, quando umaantropóloga chegou a Ifalik para um trabalho de campo, osnativos perguntaram se era verdade que nos USA havia pes-soas que matavam outras pessoas...A empresa de pesquisas World ValueSurvey realiza anual-mente um levantamento a respeito do nível de confiança daspessoas e faz aos cidadãos a seguinte pergunta: – “em média,você acredita que as pessoas são confiáveis”? Na última pes-quisa, o Brasil teve o percentual de 5%, contra 70% na Norue-ga, ou seja, considerando esse baixo percentual é possível en-tender o descrédito, principalmente, em relação à classe políti-ca. Nem tudo está perdido, pois a pandemia mostrou que aspessoas aderiram à campanha de vacinação e ao uso de más-caras, apesar de que alguns ignorantes (aquele que ignora)acharem que era uma gripezinha ...Mudar sua visão sobre a natureza humana, olhar para oshumanos de uma forma radicalmente nova, implicaráconsequências para sua própria vida.No início do texto disse que não tinha respostas para o enun-ciado, mas ao encerrar o mesmo, cheguei à mesma conclusãoda Anne Frank, uma adolescente judia,  que escreveu um diá-rio, enquanto conseguiu sobreviver escondida dos alemães naHolanda:– “É espantoso que eu não tenha abandonado todos os meusideais, que parecem tão absurdos e impraticáveis. Mas eu meapego a eles porque ainda acredito, apesar de tudo, que as pes-soas são realmente boas de coração”, Anne Frank (1929- 1945).

Marco Videira é administrador, Presidente do Conselho da
Comunidade Assistencial Espírita Lar Veneranda, reside em Santos
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CONSCIÊNCIA: HAVERÁ UMA
LEI MORAL UNIVERSAL? Em tempos em que a guerra reacende a violência en-tre os homens, me emocionou a atitude de uma mulher. Ajornalista russa Marina Ovsyannikova burlou a segurançada mais importante emissora estatal de Moscou e, movi-mentando-se atrás da apresentadora de um noticiário ofi-cial, exibiu um cartaz. Enquanto a apresentadora davanotícias sobre a guerra, seguindo o script fiel à orientaçãoestatal, Marina exibia dizeres como “Não à guerra”. “Nãoacredite nos noticiários russos sobre o conflito”.[M1]A guerra não se faz apenas nos locais de combates. Dá-se também no campo da informação. Versões divulgadaspelos contendores dificilmente oferecem todos os elemen-tos para um julgamento isento de parte de quem vive epensa sob os parâmetros da paz. Narrativas construídaspara justificar a guerra sempre se contrapõem à éticahumanista da paz.

CARLOS, O BRASILEIROApelar em favor da paz, quando tudo em redor insuflapara a guerra é atitude de coragem e independência. Fazê-lo criativamente, com ações inteligentes de não violência,é plantio de sementes para a transformação do mundo.O inusitado protesto da jornalista russa me fez recor-dar acontecimento que presenciei no já distante ano de1975, em Porto Alegre. Eu caminhava pela Avenida JoãoPessoa quando me despertou a atenção, em frente à Fa-culdade de Direito, uma aglomeração de estudantes. Subi-do em uma frondosa árvore, uma velha tipuana, um jo-vem se segurava em um de seus galhos. Lá embaixo, alémde estudantes, havia policiais armados e operários queportavam serras elétricas. Outras árvores já haviam sidoderrubadas na avenida. Fiquei sabendo que a derrubadadas tipuanas era parte de um projeto de engenharia ur-bana que daria lugar, ali, a uma elevada. O estudante que,se soube depois, chamava-se Carlos Dayrell, ao se aperce-ber da derrubada, num protesto silencioso, subiu na árvo-re, para evitar o corte. Logo, outros estudantes passaram aapoiá-lo. Autoridades municipais compareceram ao localpara tentar resolver. Agentes do DOPS, polícia políticamuito atuante naqueles tempos de ditadura, lá estavamtambém. Depois de horas de tentativas de persuasão, al-gumas ameaças autoritárias, mas também de negociação,chegaram a um acordo: a árvore não seria derrubada, masCarlos teria de acompanhar os policiais para depor.Para resumir a história: a árvore não foi derrubada, oprojeto foi alterado para preservá-la e, até hoje, a tipuanasegue lá, produzindo, em todas as primaveras, lindas flo-res amarelas que integram a paisagem do pórtico de mi-nha querida Faculdade de Direito da UFRGS.
ROSA, A NORTE-AMERICANA Em 1955, vigorava no Estado de Alabama, USA, leideterminando que nos ônibus urbanos pessoas negras nãopodiam ocupar os bancos dianteiros. Rosa Parks, uma cos-tureira negra, resolveu, um dia, desafiar essa regra. Aodeixar a fábrica em que trabalhava, em Montgomery, su-biu em um coletivo e ocupou um dos bancos dianteiros.Passageiros brancos, que embarcaram depois, reclama-ram. O motorista mandou que ela cedesse seu lugar e sedeslocasse para os bancos dos fundos, reservados aos ne-gros. Ela se negou. Permaneceu sentada. A polícia foi cha-mada e Rosa foi presa. A resistência de Rosa Parks inspi-rou um grande movimento pacifista dos negros do Alaba-ma que, unidos a Martin Luther King, terminaram por pro-mover históricas mudanças em legislações racistas dosEstados Unidos.
 A NÃO VIOLÊNCIA Marina, Carlos e Rosa são exemplos de coragem quedispensa a violência e pode produzir as mudanças reque-ridas pelos novos tempos, vencendo o autoritarismo, a pre-potência e o egoísmo. Em tempos nos quais se reacende aviolência, sob a forma de guerras, violações a direitos hu-manos e políticas de intolerância e discriminação, o com-bate vigoroso é necessário, mas o vigor e a inteligênciadispensam a violência. A maioria boa deve se impor pací-fica e inteligentemente. A História lhes fará justiça, quan-do a guerra for suplantada pela paz, o respeito à naturezasuperar ímpetos de destruição, o sentimento de igualdadeacabar com a discriminação, e o amor vencer definitiva-mente o ódio. Esse tempo há de chegar.

MARINA, A RUSSA

Recomendo a leitura de um livro muito interessante de nome Deus
em Questão C. S. Lewis e Freud Debatem Deus, Amor, Sexo e o
Sentido da Vida do autor Armand Nicholi (1928-2017). O autorfaz uma convincente comparação entre a visão de mundo de Sig-
mund Freud e Clive Staples Lewis como se esses autores estives-sem conversando entre si sobre a existência de Deus e a possibili-dade de uma lei moral universal. Inclusive há no momento umapeça teatral em São Paulo de nome A última Sessão de Freud dodramaturgo Mark Germain. Na encenação em São Paulo a peça édirigida por Elias Andreato e estrelada por Odilon Wagner (Freud)e Cláudio Fontana (Lewis). Leiam o livro e assistam a peça. Comoparte de seu legado intelectual, Freud defendia fortemente uma filo-sofia de vida ateísta. No século 17, as pessoas de viéscientífico quando se depararam com o conflito irrecon-ciliável entre ciência e fé se ampararam na astronomia. No sé-culo 18 recorriam a Isaac Newton; no século 19 a Darwin e noséculo 20 até hoje, Freud é a guarida dos ateus. Já C. S. Lewisdepois de parte da vida abraçar o ateísmo freudiano fez umaconversão ao cristianismo de forma retumbante. Ele afirmaque o universo está cheio de placas de sinalização, como o
céu estrelado acima e a lei moral dentro de nós” (frase deImmanuel Kant), tudo apontando com clareza incon-fundível para a existência de Deus e de uma lei moral universal.No capítulo 3 do citado livro é feita a comparação de pensa-mentos entre Freud e Lewis sobre se haverá de fato uma leimoral universal.  

No Livro Terceiro do Livro dos Espíritos, As Leis Morais osespíritos são bem assertivos na existência de uma lei naturalque seria a lei de Deus, paradigma para a nossa felicidade. A leinatural nos indica o que podemos ou não fazer e que somosinfelizes quando nos afastamos da lei natural. A lei de Deus estáinscrita na nossa consciência dizem os espíritos. Essa questãome parece atual ainda mais numa época de um relativismomoral crescente, aumentando nas pessoas um sentimento de-sagradável de culpa quando falhamos no que consideramosuma boa educação.Para Freud o método científico é a nossa única fonte de co-nhecimento; sendo assim os dez mandamentos e o amor aopróximo como a si mesmo são frutos da experiência humanae não de uma revelação espiritual. Lewis discorda  e diz que arazão como único fator de conhecimento como apregoa Freudnão é universal. E que a ciência é incapaz de responder a ques-tão relativa à existência da lei moral dentro de nós.De uma certa forma a C. S. Lewis é mais próxima da visão demundo do Espiritismo, afastando-se é claro a visão cristã orto-doxa do filósofo.  Também a crítica que Freud faz às religiõesjudaico-cristãs nos aproxima, pois temos como certeza de queo Espiritismo não é uma religião. Mas, como reencar-nacionista evolutivo fico com a posição do filósofo Kant quese ajusta perfeitamente ao ideal espírita de que há uma lei mo-ral dentro de nós como testemunho da grandeza de Deus comointeligência suprema. Contudo para nós espíritas o desabro-char dessa lei moral dentro de nós é um aprendizado intelecto-moral, porque tal como os espí-ritos nos respondem na pergun-ta 628: Porquê a verdade não foisempre colocada ao alcance detodo mundo? Dizendo que é pre-ciso que cada coisa venha a seutempo. A verdade é como a luz; épreciso nos habituar a ela; pou-co a pouco,de outra forma ela nosdeslumbra.                                                                                   
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A NECA E EUA NECA E EUA NECA E EUA NECA E EUA NECA E EUO QUE É A VIDA?O QUE É A VIDA?O QUE É A VIDA?O QUE É A VIDA?O QUE É A VIDA?Na filosofia espírita a vida corporal é a oportunidade para oespírito exercitar suas qualidades, desenvolver potencialida-des, retratar suas condições vivenciais e acima de tudo umperíodo de aprendizagem.Para nós espíritas esse é objetivo de nossas vidas.Para o Espiritismo realidade existencial inclui corpo físico,perispírito e espírito.A vida tem uma dinâmica própria e podemos “construir osentido da vida no viver quando fazemos ela ter significado ouvalor”, Rodrigo Tavares Mendonça (psicólogo).Parafraseando alguns versos da música de Gonzaguinha “O
que é.  O que é” destaco alguns que compõe nosso pensamen-to e inquietações sobre o que é a vida: 
“A vida é viver. /
Somos nós que fazemos a vida, como der, ou puder ou quiser. /
Ela é maravilha ou é sofrimento. /
Ela é alegria ou lamento. /
Ela é luto ou prazer”.

 Creio que a letra nos leva a pensar que os “ou” sejam umaescolha ou outra mas, na realidade nos movimentamos entrevárias situações e sentimentos em momentos distintos, as-sim que um não exclui o outro.Extraindo ainda da mesma música, o que completa aquiloque temos como pensamento 
Viver e não ter a vergonha de ser feliz/
A beleza de ser um eterno aprendiz/
Que a vida devia ser bem melhor. E será/
Mas isso não impede que eu repita é bonita, é bonita é bonita/
É a vida.

 Dando sequência podemos nos perguntar durante a trajetó-ria da vida:Como vivemos?Quais os valores que comandam anossa existência?Qual o nosso olhar para o mundo e donosso estar no mundo?Quais atitudes que priorizamos emnossa vida? 
Questões estas que nos ajudam a dar uma condução, umsentido à vida. Cada ser humano tem uma concepção própria acerca davida, do mundo, do universo. E essa concepção se manifestanas atitudes, nos comportamentos, nos sentimentos. Na for-ma que levamos e direcionamos a nossa vida. Na maneiracomo enfrentamos acontecimentos como doenças, relacio-namentos, mortes, perdas e trabalho. O dia a dia.De acordo com Jaci Régis: –  “A lei natural estabelece umasequência fundamental para o desenvolvimento dosseres: sobrevivência convivência e produtividade.O impulso agressivo estrutural do ser se transforma em von-tade que garante a sobrevivência, em desejo que permite aconvivência e a busca da felicidade o que cria uma produtivi-dade capaz de propiciar o prazer.” Essa estrutura se manifestacomo base na formulação da vida, da existência.Tendo como fim a felicidade, ou seja, o homem busca vidaboa e feliz.“O prazer é a meta, na vida.O sofrimento é transitório, eventual”. (Jaci Régis). 

As vidas de todas aspessoas têm coisas di-ferentes e particula-res, algumas positivas,outras engraçadas, eue minha irmã somosassim. Eu nasci 10meses e 25 dias depoisdela, de tal forma quetodos os anos brincá-vamos que por 35dias no ano éramosgêmeos.A última vez que istoaconteceu, foi no anopassado quando com-pletei 63 anos no dia 1°de maio e terminou nodia 5 de junho, quando a Mariângela,este é o nome da Neca, ape-lido que ele mesma escolheu para si mesma, fez 64 anos.Bem esta nossa brincadeira acontecerá, se tudo correr bemcomigo, pela última vez este ano, minha querida irmã mais ve-lha desencarnou vitimada de um câncer extremamente agres-sivo que entre o primeiro sintoma e a passagem dela para oMundo dos Espíritos foram apenas 60 dias.Toda a morte traumatiza, nos deixa perplexos diante de nos-sa incapacidade de mudar o curso dos acontecimentos, minhairmã mais velha era espiritualizada, participava do CCEPA –
Centro de Cultura Espírita de Porto Alegre, de nosso bairro oMenino Deus. Pelo fato de ter entendimento de que vida e atransitoriedade no mundo dos espírito são dois lados da mesmamoeda, lutou o quanto pode, mas, em um determinado mo-mento me disse “Xande se o pior ocorrer estou preparada, nãotemo a morte”.A Neca tem três filhos maravilhosos, Marcela, Gabriel e Gui-lherme, seus genros e noras e três netinhos. Ficamos tambémminha mãe Regina e eu afastados temporariamente dela.A Mana viveu e aproveitou o mundo o quanto pode, foi pro-fessora do município de Porto Alegre, diretora de escola,Pedagoga e Bacharel em Direito, ela estava sempre estudandoe buscando novos conhecimentos.Quando pequenos, ela era a maior de nosso grupo de primose mandava em todos, na minha casa, em nossa família coube aela, mulher abrir os caminhos que sempre ficavam mais fáceispara mim que vinha em seguida.Vamos sentir muitas saudades, do afeto, do sorriso e das bron-cas também, porque ninguém é de ferro.Tive a incum-bência de dizer,em nome da famí-lia as últimas pala-vras, num salãomuito cheio deparentes, amigosdela, de minhamãe e dos filhos, edisse que comoespíritas sabía-mos que a imorta-lidade dinâmicaexiste e que nãodeveríamos ficartristes, que podía-mos chorar, masque ela estariabem, no seu novolocal de cresci-mento espiritual.

Até logo Mana.
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Esse artigo foi escrito em 07 de março de 2022, não sei qualserá a situação da Humanidade na época de sua publicação.Nunca estivemos tão próximos de um conflito nuclear desde adécada de 60 com a chamada crise dos mísseis cubanos, quan-do os Estados Unidos descobriram instalações de mísseis sovi-éticos em território cubano, portanto, em sua vizinhança.Devemos muito ao bom senso dos Estados Unidos e da UniãoSoviética à época, pois, apesar da gravíssima crise de algunsdias que o mundo passou naquele momento histórico, soube-ram dar um passo atrás e dialogar e com essa atitude evitaramuma terceira e última guerra mundial. Espero que quando esseartigo for publicado a paz já tenha se estabelecido entre Rússiae Ucrânia.A Rússia invadiu um país soberano e isso é condenável.Concordo com o ex ministro das Relações Exteriores do Bra-sil Celso Amorim quando diz que, em termos de direito inter-nacional, tal invasão é “inaceitável”. Segundo Aldo Fornazieri,professor de sociologia, está em jogo o conceito de guerra pre-ventiva:– “Que garante a um Estado atacar outro Estado, mesmo queeste não tenha desencadeado hostilidade, mas represente al-gum perigo de ataque futuro no juízo daquele Estado agressor.Foi sob esta justificativa que os Estados Unidos atacaram oIraque e o Afeganistão. Nenhum dos dois desenvolvia qualquerhostilidade ou representava qualquer perigo imediato para osamericanos. A Rússia aplicou a mesma justificativa contra aUcrânia. Esta não desenvolvia hostilidade e não representavaqualquer perigo imediato para a Rússia”
(A guerra preventiva imperial de Putin –Aldo Fornazieri)Segundo Fornazieri a tese que defende a realização de guer-ras preventivas atenta contra o direito e a ordem internacio-nal.  No entanto, se faz necessário conhecer os fatos, até mes-mo para encontrarmos saídas para a paz nesse conflito e tam-bém para melhor nos posicionarmos frente a ele. A professorade direito internacional, Carol Proner, em artigo recente, noqual tenta compreender as razões da guerra afirma com acer-to a meu ver:
– “Essas são apenas algumas das variáveis que ampliam as

camadas de complexidade do conflito na Ucrânia. De modo
algum justificam a deflagração militar da Rússia contra o país
eslavo, mas explicam as razões históricas cumulativas que

devem ser compreendidas inclusive como fator para deslindar
uma saída para a guerra em andamento. Conhecer em pro-
fundidade o conflito também fornece subsídios para arrazoar
um novo arranjo internacional que previna não apenas a
guerra em si, mas novos t ipos de ingerências, de
desestabilização e de golpes de Estado”.

(O que acontece na Ucrânia vai além do que a lógica interna
da ONU supõe - Carol Proner)A guerra, apesar de lamentável, como qualquer outro fenô-meno social e político também pode nos fazer aprender maissobre as estruturas deste mundo em que vivemos.  A guerrapode ensinar sobre o ser humano em particular e sobre asnossas sociedades em geral.É possível verificar, nas páginas da história mais recente daUcrânia, uma grande turbulência política e institucional, naqual forças contraditórias pró-Rússia e pró-ocidente se en-frentam seriamente na luta pelo poder naquele País. Não en-trarei em todos os pormenores históricos, culturais e políticosque envolvem aquela nacionalidade e suas relações com aRússia. Para aqueles que desejarem conhecer um pouco maissobre esse tema há farto material na internet.A Ucrânia foi uma das Repúblicas Socialistas Soviéticas. Des-sa forma, particularidades que são fruto dessa relação históri-ca aparecem com força nessa grave crise, tanto no sentido deexistirem aspirações nacionalistas legítimas de independênciatotal em relação a Rússia, por parte de cidadãos ucranianos,quanto no sentido da existência de regiões geográficas sepa-ratistas que desejam sua independência por serem pró-Rússia.A OTAN está cercando militarmente os territórios da Rússiapor intermédio de nações vizinhas a suas fronteiras e comisso está rompendo acordos internacionais feitos desde a épo-ca da dissolução da União soviética. Existe um mapa muitointeressante disponibilizado na internet que mostra muito cla-ramente o cerco da OTAN à Rússia através das nações vizi-nhas, sendo a Ucrânia um dos últimos espaços em termos desegurança geopolítica russa ainda não ocupados.A OTAN é a Organização do Tratado do Atlântico Norte.Emoutras palavras, uma aliança militar do ocidente liderada pelosEstados Unidos. Trata-se de um produto da guerra fria que ri-valizava com o pacto de Varsóvia, aliança militar dos paísessocialistas.

RÚSSIA X UCRÂNIA/OTAN: UMA REFLEXÃO
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O pacto de Varsóvia se extinguiu por ocasião da dissoluçãodos países socialistas no final do século XX. A OTAN está ematividade plena ainda na atualidade, apesar da razão de sua exis-tência, o comunismo soviético, não existir mais.Segundo o governo da Rússia há motivo para receio, pois a
OTAN, em suas fronteiras, significa a possibilidade de ter umvizinho hostil com armas nucleares pronto para atacá-la, oque levaria a um desequilíbrio de forças entre potências histo-ricamente rivais e nucleares. A Rússia trata essa aproximaçãoda OTAN como uma “ameaça existencial”.Na condição de espírita e também em razão da característi-ca de minha personalidade, sempre serei contrário às guerrase rejeito a violência como caminho para a resolução dos con-flitos interpessoais e também entre as nações, aceitando a vio-lência apenas em último caso como legitima defesa frente auma agressão injusta.No entanto, constato na história que a violência tem sidoinúmeras vezes o modus operandi de resolução de conflitosentre as nações soberanas, e que os interesses econômicos,políticos, enfim, geopolíticos, das nações poderosas militar-mente são os que acabam prevalecendo em última instância.Infelizmente, a lei do mais forte ainda vige entre as nações,apesar de todo o avanço do direito internacional e dos fórunsinternacionais. Dessa forma, lamento profundamente a invasão da Ucrâniapela Rússia e sinto de coração por todos os que estão morren-do naquele país por causa dessa invasão. Penso nos cidadãoscomuns, e mesmo nos soldados de ambos os lados, que sofremem meio a toda a destruição de uma guerra, e que acabam porterem suas vidas particulares profundamente alteradas. O número de refugiados da Ucrânia, nesse momento, já éalarmante, o que se constitui em um gravíssimo problema deacolhimento dessas pessoas em várias partes do mundo, e, emespecial, na Europa.É necessário dizer, porém, em obediência à minha honesti-dade intelectual e ao meu senso de justiça, que também lamen-to esse assédio militar irresponsável proporcionado pelas for-ças do ocidente, o qual se constitui em uma verdadeira provo-cação temerária, de um ponto de vista realista das relaçõesinternacionais, a uma grande potência nuclear.Mais responsabilidade é o que esperamos seja dos líderes doocidente ou do oriente, ainda mais daqueles que podem iniciaruma guerra nuclear, da qual não nos salvaremos, nem osucranianos, nem os russos, nem nós, terráqueos, caso ocorrauma guerra dessa natureza.No Brasil e no mundo esse tema está sujeito a discussõescalorosas. Aliás, vivemos a época dos debates em redes soci-ais, dos cancelamentos e lacrações, em virtude das opiniões

sobre diversos temas da vida política e social. Há espíritas,inclusive, que se colocam de um lado ou de outro do conflito.Entendo, porém, que não se trata de pensar esse conflito deforma maniqueísta, em termos de mocinhos e bandidos emcampos claramente demarcados. Há mútua responsabilidadede todos os agentes envolvidos nessa guerra, a qual, inclusive,poderia ter sido evitada se tivesse havido bom senso geopolíticoentre as partes.A consciência da possibilidade da ocorrência de uma guerranessa sensível questão já era de conhecimento de todas as par-tes envolvidas, tanto da parte dos russos e dos ucranianos, quan-to da parte das potências ocidentais. Os russos, ao longo dosúltimos anos, deixaram clara sua po-sição nos fóruns competentes, e os governos ocidentais foramadvertidos, inclusive por importantes especialistas e autori-dades em relações internacionais do próprio ocidente, que essaproximidade da OTAN das fronteiras russas implicava em sé-rio risco.Uma vez que essa lamentável guerra está instalada, acreditoque o melhor posicionamento dos espíritas e dos humanistasem geral é nos manifestarmos favoravelmente ao cessar-fogo,ao diálogo, à diplomacia e à paz, e torcer por uma boa resolu-ção que contemple o equilíbrio internacional entre potênciasnucleares.Portanto, não sou favorável à invasão de qualquer país. Masnão isento de responsabilidades nas causas do conflito nenhu-ma das partes envolvidas, seja Biden, Putin, Zelensky ou oslíderes europeus.Esses personagens e seus governos possuem extrema res-ponsabilidade por esses graves problemas pelos quais estamospassando. Não considerar a responsabilidade histórica e polí-tica dos grandes atores internacionais nas causas que levarama essa guerra, significa ter uma visão parcial da realidade.É necessário conhecer a complexidade da realidade, aindamais em tempos de discurso único, nos quais se procura en-contrar um “bode expiatório” para os problemas do mundo.Tem ocorrido com frequência em nossos dias, neste tema, mastambém em outros temas relevantes para a sociedade, verda-deiros “bombardeios midiáticos”, nos quais as análises vãoapenas em uma direção. Esse procedimento de simplificação deproblemas de formabinária, através da “demonização” de nações, grupos ou indi-víduos com vistas a atribuir uma culpa ou responsabilidadeexclusiva em problemas sociais complexos já deu muito erra-do na história.O holocausto dos judeus pelos nazistas, a discri-minação e perseguição aos islâmicos após 11 de setembro. Aonda de sinofobia, estigmatização de chineses, por conta dapandemia de coronavírus, são apenas alguns exemplos. Não precisamos, portanto, nesse início do século XXI, deuma russofobia, por mais que respeitemos o direito de sobe-rania da Ucrânia.Por fim, deixei de abordar no presente artigo as questõeseconômicas em jogo nessa guerra, as quais fazem o pano defundo de tudo o que está acontecendo nesse conflito, o qual,embora regional, implica em interesses globais das grandespotências envolvidas. Sendo que tais interesses representam abusca por hegemonia no sistema capitalista internacional.Se me fosse dado fazer um manifesto sobre essa guerra, apro-veitaria a oportunidade na qual estamos percebendo um graverisco de guerra nuclear, para um manifesto solicitando totalrenúncia, por parte de todas as grandes potências, ao uso dearmas nucleares.Penso que essa renúncia contribuiria, de forma efetiva, se-não para a paz universal, pelo menos para afastar o risco deaniquilação instantânea da Humanidade. Que os exemplos his-tóricos de Hiroshima e Nagasaki permaneçam eternamenteem nossa memória coletiva de forma indelével!Que a nossa parte de espíritas seja o incentivo ao diálogo, àcompreensão mútua e a paz! Mais do que nunca é necessáriocompreender para resolver. E compreender não significa jus-tificar e muito menos desejar a guerra. Significa apenas nãoabrir mão da racionalidade, mesmo em um momento tão difí-cil na história do jovem século XXI.



SANTOS
Abril – 2022 10

Espirit ismo Ciência da Alma

Capítulo XXX – UMA NOVA
VISÃO DO HOMEM E DO

MUNDO (continua)
ER: “O Livro dos Espíritos, na questão 167, diz-nos que o objetivo

da reencarnação é expiação, aprimoramento progressivo da
humanidade, sem o que onde estaria a justiça?” Como você
analisa essa colocação?

JR : Nessa sentença estão contidas algumas verdades que épreciso compreender. No nível de evolução em que nosencontramos, a expiação de erros e faltas cometidas seconsubstancia no que chamamos de dor e sofrimento. Es-tas são, pois, consequências. Não existe uma intenção sá-dica de fazer sofrer pelo sofrer. Existe uma condição dedesequilíbrio íntimo, espiritual, psíquico, que cria umanecessidade de reequilíbrio. Esse reequilíbrio se dá na eli-minação dos fatores causadores, que foram criados na re-lação com outros. É claro que ajustiça não se completa como arrependimento ou “sinto muito”. Quando agredimosalguém, não apenas o ferimos, como nos ferimos, variandoconforme a gravidade do desencontro.
ER : O segundo objetivo citado “aprimoramento progressivo” , não

seria o principal? Já que expiação é consequência, não funda-
mento?

JR : A reencarnação é um instrumento por excelência paracrescimento do Espírito. Não apenas do Espírito isoladoem si mesmo, buscando a perfeição ou felicidade pessoal,mas também do sistema social onde ele se insere. É tam-bém a reencarnação que pode explicar o progresso social,a agitação dos grupos na derrubada de estruturas arcaicasou injustas e na procura de outras formas de relações hu-manas. Possibilitando que o mesmo Espírito, em sucessi-vas vidas, vista a personalidade do rico e do pobre, do ho-mem e da mulher, enfim, dando-lhe oportunidade de tro-car de posições sociais, a reencarnação é o instrumentopor excelência de renovação social.
ER : O Espírito reencarnado apesar do esquecimento, mantém uma

certa coerência com seu status evolutivo e pouco a pouco vai
despertando suas conquistas anteriores, ainda que inconsciente.
Pode-se afirmar que o Espírito é o mesmo?

JR : Embora esse fio  de coerência seja mantido, não será mais omesmo. Submetido às pressões afetivas, pressionado pelascircunstâncias orgânicas, sociais, históricas, sua identidadeé agora garantida pelas relações  no mundo corpóreo. Suasideias passaram pelo fogo renovador de condições diferen-tes. Muitas vezes virarão incertezas e outras incertezas ga-nharão a posição de verdades concretas. Ao atingir a pu-berdade, quando retomar sua qualidade sexual, afetiva, ver-se-á numa situação conflitiva. Todo o acervo do passado, comoque irrompe exigindo seu espaço , mas então tudo deveráser revisado, comparado, refletido, com as novas aquisiçõescom o investimento afetivo e intelectual realizado e toda acarga que o ambiente lhe coloca nos ombros.
ER : O Espiritismo concebe a reencarnação como etapa de evolução

do Espírito. Provas e expiações fazem parte desse processo
evolutivo. O Karma da filosofia indú tem a mesma significação?

JR : Confunde-se o que é apenas uma projeção de necessidadesdo Espírito, com fatalismos e a palavra karma, nada tem aver com a lei de causa e efeito, mas significa  uma ordenaçãoimplacável, o “ está escrito” fatal que parece governar a vida,a despeito da pessoa. Existe apenas um determinismo real,o que impulsiona o Espírito para o progresso. O que ocorrena nossa vida corpórea é um esboço de programa existen-cial, decalcado sobre o quadro de experiências e inquieta-ções do ser. Isso naturalmente não é simples. Ramifica-senas relações parentais, no ambiente social e histórico emque a existência se exercita. O Espírito é livre para agir,mas torna-se escravo dos resultados dessa ação.

O continente africano é composto por 54 países,é berço da civi-lização humana. Civilizações do Egito, Cartago e Etiópia são conhe-cidas, porém, outros impérios e reinos africanos como Gana, Mali,Songai, Benin, Zambésia, Kuchs nem tanto, infelizmente.Há muita diversidade de línguas, porém existem conceitosque apesar de receberem diferentes denominações, são es-senciais ao povo africano de modo geral. Um deles é Ubutu queé uma cosmovisão filosófica, sintonia entre os deuses e ante-passados, entrelaçamento dos seres humanos com a naturezae uma ética de cuidado com os outros seres humanos.Um outro exemplo: Baobá, a árvore da vida, da ancestralida-de, é sagrada e inspira a poesia, os ritos e as lendas.Era chamada“árvore do esquecimento” porque antes de embarcar nos navi-os negreiros, os escravizados tinham que dar várias voltas emseu tronco (que pode chegar a 20 metros de diâmetro) deixarsua sabedoria nele e esquecer a sua história, eram imediatamen-te batizados, recebiam um nome cristão e embarcados nos navi-os negreiros, principalmente através do oceano Atlântico3.A África é berço da matemática (com a descoberta do “OssoIshango”), além da invenção da escrita, pois os africanos a co-nheciam antes da Mesopotâmia3.Domínio da agricultura, da extração de ouro e pedras preci-osas, trabalho com metais, marfim e cobre. A maioria destessaberes eram totalmente desconhecidos pelos europeus3.O registro do primeiro leilão de africanos escravizados emPortugal, diante do infante D. Henrique, na vila de Lagos, Algar-ve, sendo ele o “pioneiro e o patrono de cativos africanos”, sedeu no início do século XV.1 Apesar do título, ele recebe umdestaque especial de benevolência no livro Brasil, coração domundo pátria do evangelho.Entre 1501 e 1867, os navios negreiros embarcaram na Áfri-ca cerca de 12,5 milhões de cativos. Desse total, 10,5 milhõeschegaram à América. O número de mortos na travessia do Atlân-tico é estimado em 1,8 milhão. Os 200 mil restantes foram ven-didos na Europa ou na própria África.1

A África é o único continente cuja população foi negociada:desmembrada, escravizada, coletivamente segregada da soci-edade e privada de seus direitos, tudo para o benefício das eco-nomias europeias.2 A escravização no continente americanofoi incentivada através da “desmoralização” dos negros;queeles seriam selvagens, inferiores, ignorantes, primitivos, masque a religião cristã ou islâmica os salvariam.Kardec, sendo um homem envolvido nesse contexto, relatana Revista Espírita 1862 – abril – Perfectibilidade da raça ne-gra:- “Assim, como organização física, os negros serão sem-pre os mesmos; como Espíritos, são inquestionavelmente umaraça inferior, isto é, primitiva. São verdadeiras crianças às quaismuito pouco se pode ensinar. Por isso a raça negra, como raçanegra, falando corporalmente, jamais atingirá os níveis dasraças caucásicas; mas, como Espíritos, é outra coisa”.Djamila6 expõe: “A discussão pertinente é aquela que de-nuncia o quanto culturas negras e indígenas foram expropria-das e apropriadas historicamente. Nos processos de coloniza-ção, a visão de cultura do colonizador foi imposta, enquantobens culturais eram saqueados.A sociedade escravista, ao transformar o africano em escravo,definiu o negro como raça, demarcou o seu lugar, a maneira detratar e ser tratado, os padrões de interação com o branco e insti-tuiu o paralelismo entre cor negra e posição social inferior”.Uma pessoa apenas se torna diferente no momento em quedizem para ela que ela difere daquela/es que têm o poder de sedefinir como “normal”.Kardec nos ensina através das leis morais o caminho a serseguido. Por exemplo: no Livro dos Espíritos, capítulo Lei de

Liberdade, item II – Escravidão – relata que:  A lei humana queestabelece a escravidão é uma lei contra a Natureza, pois asse-melha o homem ao bruto e o degrada moral e fisicamente.É inegável o aumento das desigualdades sociais e urge políti-cas públicas que reparem esta colonização branca, dirimindoos traumas impostos às populações que foram escravizadas.ESCRAVIZAÇÃO E KARDEC
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